
INFORMES PARA A REUNIÃO DA 
COMISSÃO INTERGESTORES TRIPARTITE

1. Capacitação  do  ProgeSUS:  Atualização,  Especialização  e  Mestrado 
Profissional

Programa de Qualificação e Estruturação da Gestão do Trabalho e da Educação no 

SUS  –  ProgeSUS:  programa  de  cooperação  técnica-financeira  com  Estados  e 

Municípios, voltado para o fortalecimento e qualificação das estruturas de gestão do 

trabalho e da educação das Secretarias Estaduais e Municipais de Saúde. Composto 

por três componentes:

I. Estruturação. Homologados 569 projetos apresentados por Secretarias Estaduais e 

Municipais de Saúde – incluindo os 26 estados, Distrito Federal e as 26 capitais – de 

todo o  país,  com repasse de mais  de quatro  milhões de  reais  para  aquisição de 

equipamentos de informática e mobiliário, com vistas a modernização das estruturas 

de gestão do trabalho  e  da  educação das secretarias  de  saúde  que  aderiram ao 

componente.

II. Sistemas de Informação Gerencial para a Gestão do Trabalho no SUS. Concluído o 

SisTrabalhoSUS, que se encontra em fase de distribuição para todas as Secretarias 

Estaduais e Municipais de Saúde em todo país, podendo ser adotado sem quaisquer 

restrições pelas instâncias do SUS que queiram fazê-lo.

III. Capacitação. Além de Seminários e Oficinas, foram ou estão sendo realizados os 

seguintes cursos: 

• Curso  de  Atualização  em  Gestão  do  Trabalho  (Guarapari/ES  – 

dezembro/2006): 287 alunos gestores de todo o país.

• Curso  de  Especialização  em  Gestão  do  Trabalho  e  da  Educação  no  SUS 

(dezembro/2007  a  dezembro/2008):  três  cursos  nacionais  de  especialização 

descentralizados por regiões, com três turmas, sendo uma com alunos das Regiões 

Norte  e  Centro-Oeste  (Brasília/DF),  uma  com  alunos  da  Região  Nordeste 

(Recife/PE)  e  uma  com  alunos  das  Regiões  Centro-Oeste  e  Sul  (Rio  de 

Janeiro/RJ), totalizando 114 concluintes.

• Cursos de Atualização em Informação e Informática no SUS, Legislação em 

Educação e Legislação para a Gestão do Trabalho: realizados concomitantemente 

aos Módulos I, II e III  dos Cursos de Especialização, com três turmas de 20 alunos 

em cada Curso, totalizando 180 alunos qualificados em todo o Brasil nos temas 

propostos.

• Mestrado Profissional em Gestão do Trabalho e da Educação no SUS: dois 

Mestrados realizados, uma turma no Rio de Janeiro e uma em Florianópolis, com 



20  alunos  em  cada  Curso,  totalizando  40  Mestres  –  está  em andamento  uma 

terceira  turma  de  Mestrado  Profissional,  na  ENSP/FIOCRUZ,  com  20  alunos 

gestores de todo o país.

• Cursos de Especialização em Gestão do Trabalho e Educação na Saúde: a 

serem  realizados  em  25  estados  e  no  Distrito  Federal  (apenas  um  estado  da 

Federação  não  aderiu  a  convocação  no  momento,  ficando  de  fazê-lo  em nova 

oportunidade),  sendo que em 2010 já  tiveram início  cursos  no estados de São 

Paulo,  Pernambuco,  Amazonas,  Rio  de  Janeiro,  Distrito  Federal,  Mato  Grosso, 

Santa Catarina, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Rio Grande do Norte, Bahia, 

Acre,  Paraná,  Sergipe,  Roraima e  Alagoas.  Os  demais  terão  início  no  primeiro 

semestre de 2011, com perspectiva de 780 profissionais qualificados.

• Cursos de Atualização em Informação e Informática para o SUS: realizados em 

todos os estados do país, com vistas a qualificar técnicos em TI das Secretarias 

Estaduais e Municipais de Saúde visando a implantação do Sistema de Informação 

Gerencial do Trabalho do SUS – SisTrabalhoSUS (em fase de distribuição), com 

926 alunos.

Total  de gestores e integrantes da área da gestão do trabalho e 

educação  na  saúde  qualificados  e/ou  em  processo:  2.347 

profissionais

2. Projeto de pesquisa/diagnóstico sobre Reposição da FTS juntamente com 

Rede de Observatório de RH, CONASS e CONASEMS
Instituições  envolvidas:  SGTES/DEGERTS,  CONASS,  CONASEMS,  Estações  de 

Trabalho  da  Rede  Observatório  de  Recursos  Humanos  ENSP/FIOCRUZ  e 

NESCON/UFMG

Objetivos: a)  Fornecer subsídios técnicos (informações, dados e indicadores) para a 

discussão da reposição de servidores de saúde com particular atenção aos vinculados 

à esfera federal; b) Atualizar as informações existentes sobre a Força de Trabalho, 

decorridos mais de 20 anos de implantação do SUS. 

 


